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CÂMARA MUNICIPAL DE GARQA

. SESSãO EXTRAORDINÁRIA, REALIZADA EM 11 DE 0EZSMBRO D.:l I 967
V^ríssino FN^rncndos Barbair''

j-"s6 P''rfírir^

25a

PRESIDENTE í-

SECRETÁRIO

s^nh-jr-s vereÁ h''ra pr'viam-ntc nia:^<'3do, feito a chanada drs
: seguintes s- Corl-s A. c. Juna«ira,-

odnres, v^-rific3u-se o pres^nçe

Danilo Paga, Dirceu L"pos Garrid^, Flavi^ Freire L«ol,
J-^.se Porfírin,

J^^.se Fernandes L^

S, Castro, Mari""
Fernandes Bar -

J''.33 Tarrra, Jothyr Mafud, Luiz A.

, Nawton Kerr, SÁrgi'’ De Stefani, V^rís
t-tal de cat-'rze

, Presidente deu por aberto

natÁrio no EXPEDIENTE NÃO SUJEITO ^ VOTAÇÃO,-

pes

Nunes Miranda

>

£ s ir-’.

ilb) vereadores.” -
os tra-

beiro o Waldeniro dos San-c'’s, nuu

Hav^-ndo número legal, o sr

não houvesse

c''nsidcrava presente os vereadoras que resp-^ndoran a'

balh-^s e c-^no

SUJEITO l VOTAÇÃO,
primeira chamada para a ORDEM DO DIA.

Secretario dou C‘^nta do. seguinte-0 sr*

sr. J’'se Porfí -

Arau-

discussao do.Pr''jeto dc Léi n. 148/67^ 2a.
0 título de cidadã” garcens-- a D. Hugo Bressane do

db Morília. ~ -
rio, concedendo

j”, Arcebispo- Bisepo Diocesano
0 sr. Presidente inf”ra”u o Caso que ” Pr”3-ío. de Loi sofreu-

que apres.ntr-u um substituti-alt«raç”és pela D”Uta Comissão de Justiça,
vo transforniando*'^'. em Decreto Legislativo n. 1/67»

cnvnda

— Emenda ac artigo ic

por sua vez o autor d” Projeto, apresentou uma ac-

”s dizcrc-s saguint .s Emendamesmo prcjtto com

"nd© s© le cidadão honorífico de Garço, leia-se "cidodao Benomerite de

Garça" (a) Jose Porfírio.
Presidente deu :i palavra aos senher.s vcrsodcrv.s em dis0 sr*

emendo e substitutivo.cussão global, conjuntanentu com a:

0 sr. SÍrgio De Stofani, com a palavra, disse quo p-r fim

famosc projvto do lei, transf”r*xnd” em Docreto-L-gislativo chegava a
SbU derradeiro finalj w para qu- pudesse votar r Becrc-to-L-gislativa S”-

se ” homonagoado enquadrava-se-licltova dr autor do nasno, ^6spondtí^-lh^J
no artigo ic da loi n. 830/65» - - - - -

0 sr^JosÁ Porfírio, aparteand”, l..m'br”U oo crader quo
lo uro de cidadão Bvnom«rito, lembrando quu D. Hugo

0 títu-

cri^u on Gsrça a pa-

urdote solidario-

encanin-

roquia de Nossa B-nh^ra dc Lonrdes, a sempre f”i um saci

com tudo aquilo que se realizava -m Garça e atualmente pretenda
nhar a Garça, irmãs de caridodes para o Hospital Sao Lucas. - ●●

0 sr. Sérgio De Stefoni^ c”ntinua*ndo perguntou ao veroador Jz
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Sc n Bispe n^reu em Garço, esclor-conde ainda que nar ne-J-^sc P'^rfírio,
gova os quolidodQs de. mosmej mos a1árihO“SG fialmente a Lei n» 850/63» “

0 sr. Jesé P^-rfírie, aparteande, lembrcu a-

go nãr; tinha nrrade Garça, cntr«tante,!3 mesmn era Bispe

eradp.r que D, ffu-

on Marília e

Garça fazia parte de sua diocese. -

0 sr,

se P^^rfírio ele

Pr. sidente inform-^u ao ?rad''r que pula ^n-nda do sr. Jji

saia da loi n. 880/63, indo paro a de cidadao BwnemJri-
tc, que não hó r-gulamontaça? à respeite. ------	 	

0 sr.Sergi-' de Stefoni, agrodeceu o explicação, dizendo ainda

quo votaria contra todos os títulos, de cidadão Gorcensos que não obede
cesse a lei n. 880/63» ---------------- 	

0 sr. Corlns ii» C» Junqu..iro, con a palavra disse quo apos -

ouvir a discussão anterior pcrga’^tova ao Vcreadnr Sérgio Dc Stefoni, que

0 Q5SE10 declinasse o none de ui.-. ";.dodão Garce-nsc" en que cio votaria f^

vorávol. -

B sr. Sérgio Dc Stefani, informou aport^ando, que existia mui

tos, negando-so a declinar o nome do um somente, ----	

0 .-'r» Carlos l\% C» Junqueira, continuando, diss^ qu^ vendo-se

0 gr-inde número de homenagem a cidadãos, a Comissão de Justiça julgou -

de uma forma mais occessivcl o de acordo con as novas lois transformar o

Projeto em Decreto Legislativo. ---------------------

0 Sr. Mario Nunes Mirando, aparteando, perguntou ao orador se

0 título dado an Dr» Nerval nãn preenchia o rugulanentc da lei 880/63. -

0 sr, Carlos />● C» Junqueira, continuando, diss- que o Dr, Ner

vol tinha morado «n Garça em virtude do seu cargo; u do acordo com essas

regulamentações o flanas tem se nanif.stodo ate mesmo con usura na conces

são de títulos honefíficos, o inclusive o Bispo do Mgr/xi>;i tcr.i envidado—
esforços para dotar o Hospital são Lucas de irnas de coridadvs. - - - - -

0 Sr. Ma^rio NuUv-s Miranda, aparteando, lembrou quo infollsmen-

tie não estava ò par do essuato, esclarecendo quo existia algucm que esto,

va empenhado v-m tal enpr^ondlnontn ■j essa pessoa era Frui iiurílio De Fal-

co da Conceição. - - —

0 sr. Carlos .)♦ Jun uwira, finalizando disse ainda qu^; se -

havia p«;la -Casa n reocnhccinent'' '.O virtudes de D. Hugo o proj.-to deveria

SQ aprovado. -

0 sr. Mario Nun^s Miranda, con a palavra disso que, depois de

se estudar as questÕes com respeito ã concessão do título -e uma vez que -
0 mesmo tinha sido transfornâdo «n "Cidadão Benenerito

da nãn aprovação da natíria una vez quo
regulanuntação de títulos honoríficos de cidadãos.

na o via o perquo-

nac foTia a lei anterior sõbr- a

Lembrou ainda que era-
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Vindô »Bispo rcupavo 3 r^^spcnssbilidado ds
íiXistia um trabalho feito pele j^uro-

era duvidoso dizor o sr*

das irmãs ~ r que consta e quu

, um dos süus súditos, e üm qu^sta^ de hierarquia tudo cro ben rulati
suscinta da hierarquia dc-ntro do ambiente -

lio

vo. 0 orador f^z uma analise

ciãntifico ü finalizando diss^ que discutia-se o valor do trabalho, mas-
cidadão Benemérito de^áa sor dado a pessoa cujas

0 a outro-

afirnsva qu« o titulo d-a

estão diretanentu liga o sous respoctives foitos,
cr-mc é o fato do D.Hugo por

funçojs

«ra dar o título benemérito a ou-''ridade,
.jra ums autorida-autoridade eclesiástica. Lnbrru ainda qu« D. Hugo

de 0 portanto devia ser, hononagvado pelos s-^us doteS de aut

sua

oridade sacer

dotal.

0 sr, N-wton Kerr, cou a palavra, disse que D. Hugo c^nn o pos
suss erdons e e

cuo não -

trazem a cada cidade -

dos Pa “

todas as demais cidades estão dobaixo dctor da diccQSv;

c^^nsidurada sua cidade- Merecer ou não nür--cor a homenagem ó
>

abnegados padr^;sse podia afirmar, visto que os

de suas diocese un grnndu benefício espíritural, principalnente
visto 0 gr,ndo sacrífi-dres redontoristas que e considerada uma dadiva

pedindo a aprovação do substitutivo e unenda. -

>

cio daqueles
que os mr.ti-

uor ü sim -

quü D. Hugo Bres-

0 sr, Birceu Lop«s Garridn, c^m a palavra, disso

vos que deram o adiamento do proj.to não cabia o nv-nhum veroad

ao próprio autor do nesno, o alecí do mais importante *
não via a cor religiosa dos senhores vereadnr--s, p..dindc a aprovasano

ção da matéria. -
Nao havwndo nois solicitação de palavras o sr. Presidente sub

meteu em votação inicialniwnte a emwnda odo vereador José Porfírir do
teor suguint.. !- »0nde se lí cidadão honnríficr^, l-ia-s_ "cidadao Bonené
rito de Garça". - tendo a Casa o;.i'ovodc por unanimidade do votos.- 0 sr.
Prosldento declarou aprovado por unanimidade de votos a emenda do sr. Jo
sü Pcrfírlc.

0 sr. Prosidente submeteu em votação global, 0 Decreto Legis¬

lativo 1/67, de autoria da Comissão de Ju?tiça, tendo a Caso aprovado -
■ por unaninidado do votos»- 0 sr. Ptesidentu declarou aprovado p?r unani-

m 2a. discus-midade de votos o Decreto Legislativo e a umenda aprovada

são 6 votação.

Twrminada a Ordom do Dia, o sr. Presidente dou a palavra
senhor^-s Veraadcres o EXPLIC.4QÍtO PES‘^0<^L. -

0 sr. Newton Korr, com a palavra, diss. que agradodia a Casa,

a gentileza da felicitação do nascimento de sua netinha, o qu>:; ja Iho dl

zeram que estavam ficando velho, mas acreditava que ora um vo?.Mco gost£

aos

sa. 4^gradtíceu.
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solicitação do palavras, o sr. Prwsi «nto infrT
dia 15 soria üxp^cífica para a oloiçã^

a roalizar-sa as 20 h'ras daquolo-
13 próximo vindou-

5/4/67, dando por on-

Não havcnd'' mais

prcxina sossão do
da Mwsa do Canara para 0 ano do 1 968,

dia d para a próxima sessão
ro anunciava para a Ordem do Dia c Projete do Lui n.

● noa a Casa quo a

ordinária a roalizar-so

corrada a pr-sunte sossao» - -

Nada mais hovondo wU

prasenttí Ata üz datilografa-la ^

lavrui aíí‘'0 	

í


